


O deputado Francisco Appio protocolou na Assembleia Legislativa o Projeto de Lei
69/2010, que inclui o Gado Franqueiro como animal símbolo do Estado do Rio
Grande do Sul. De acordo com o parlamentar, o Gado Franqueiro é uma raça
brasileira que se encontra em risco de extinção e que muito contribuiu para o
crescimento do nosso Estado, sendo utilizado em larga escala nas missões e nos
Campos de Cima da Serra, constituindo-se em raça pura de origem sulina.

Art. 1º - Fica incluído o Gado Franqueiro como animal símbolo do Estado do
Rio Grande do Sul.

Art. 2º - O Gado Franqueiro é declarado como patrimônio cultural e genético
do Estado, por constituir patrimônio natural portador de referência a identidade, a
ação e a memória da sociedade rio-grandense.

Art. 3º-. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 4º- Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em

Deputado Estadual Francisco Appio

GADO FRANQUEIRO, SÍMBOLO DO RS

PROJETO DE LEI 69/2010

JUSTIFICATIVA - A história diz que os ancestrais do gado franqueiro foram
domesticados no Egito, há 6.000 anos. Daí seguiram para a Península Ibérica, e desta
para as Américas. O gado da América do Norte, de guampas finas (longhon), foi
trazido por Cristóvão Colombo em 1493.

Os primeiros animais aportados na costa brasileira, São Vicente, em 1534, eram
descendentes do mesmo casco ibérico, trazidos pelo donatário das Capitanias
Hereditárias de São Vicente, Martin Afonso de Souza, português, em 1541, por Alvar
Nuñes Cabeza de Vaca, espanhol. Descendentes destes, os primeiros crioulos
americanos foram levados pelos irmãos Góes e alguns castelhanos, a cargo do
vaqueano !um fulano Gaete", em 1555, de SãoVicente paraAssunção, Paraguai.

Dizem que eram sete vacas e um touro. Desta reprodução seguiu uma parte deste indez
para Santa Fé, Argentina. E desta região para o grande rodeio da Bacia do Prata, o
pastoreio daVacaria do Mar, (Banda Oriental), Uruguai, em 1611 e 1617, por ordem de
Hernandarias (Hernando Aris de Saavedra). Destas reproduções, os padres jesuítas
repontaram para as estâncias Missioneiras e para aVacaria dos Pinhais # que estava em
formação no Rio Grande do Sul, por volta de 1710.



Na antiga Vacaria dos Pinhais, Campos de Cima da Serra, o gado franqueiro
aquerenciou-se, povoou as sesmarias ondulantes, selecionando-se naturalmente e
sustentado a economia por séculos. No Brasil, a introdução de animais passou por um
longo período de adaptação, no qual as raças de origem européia, adpatadas a clima
temperado, tiveram que se estabelecer no clima tropical; devido à redução de seu
potencial produtivo no novo ambiente, algumas delas foram abandonadas e se
desenvolveram em ambientes naturais, em condições selvagens ou semi-selvagens e
passaram a constituir as raças locais (autóctones).

Indivíduos que sobrevivem nessas condições, com pouca interferência humana,
também sofrem seleção, mas esta é praticada pelo ambiente (seleção natural) e,
através dela, os mais competitivos e/ou que têm maior resistência às condições
adversas locais (como escassez de alimento e água, condições climáticas severas e
ocorrência de pragas e doenças) sobrevivem mais e deixam mais descendentes.

Araça do Gado Franqueiro é uma raça brasileira que se encontra em risco de extinção.
Como parte da estratégia de conservação e uso de recursos animais, em geral, e do
gado Franqueiro, em particular, é importante o conhecimento de sua composição
genética para identificar as características biológicas que os tornaram mais
resistentes a situações ambientais adversas.

O gado Franqueiro está concentrado na região Sul do Brasil, mais especificamente
nos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Está presente em
aproximadamente 15 propriedades, com cerca de 700 animais. Os bovinos
franqueiros são criados nas seguintes propriedades gaúchas: Sobrado Branco, em
Canguçu; Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária (FEPAGRO), em Viamão;
Santo Expedito, em Vacaria; Fazenda Nova, Pessegueiro e Bela Vista, em São José do
Ausentes; Lajeado dasTaipas e Fazenda do Faxinal, em São Francisco de Paula.

Assim, foram investigados marcadores genéticos em animais provenientes do
Município de São Francisco de Paula-RS e de Lages/SC. Os resultados indicam que
estes animais constituem-se em um recurso genético altamente valioso, não só como
raça pura, mas como fonte para cruzamento com outras raças, devendo-se tomar
medidas urgentes para a sua preservação. O desaparecimento de raças típicas tem
implicações a curto e a longo prazo e pode significar que fazendeiros e criadores
percam animais resistentes a doenças locais e tenham menos possibilidade de
responder às alterações ambientais ou a futuras mudanças de preferência.

Adicionalmente, a não preservação de raças localmente adaptadas leva à redução da
biodiversidade mundial, com consequente risco da garantia de alimentação mundial.
A Raça Bovina Franqueira tem sido reconhecida como tal na literatura científica,
desde os primórdios da academia agropecuária no final do Século XIX.



M u i t o s C a p õ e s
d e s t a c a ! O
PINHEIRO/PINHA E
P I N H Ã O " c o m
a ç õ e s p a r a
p r e s e r v a ç ã o e
va lor ização das
Araucárias.

Realizará nos dias
30/04, 1 e 2 de maio,
a FESTAANUAL DO
P I N H Ã O c o m
Rodeio Nacional e
pa les t ras sobre
R e s e r v a L e g a l ,
Campos de Altitude
e Q u e i m a - d e -
C a m p o
(PL208/2009).

A prefeita Mara
Barcellos empenha-
se em debater as
preocupações dos
r u r a l i s t a s e
encontrar propostas
que evitem prejuízos
à produção.

Na publicação acima, disponível em acesse novas
informações sobre o Pinhão e Muitos Capões.

www.appio.com.br

O deputado Francisco Appio, por ocasião da Audiência Pública que
derrubou o Corredor Ecológico, que pretendia compensar as Usinas de
Barra Grande e Pai Querê, denunciou as iniciativas que visam proteger
grandes interesses econômicos (usinas) usando como pretexto
compensações ambientais, enterrando projetos naturais da pecuária,
reflorestamento e fruticultura. No debate sobre RESERVA LEGAL
refutamos a intenção dos ambientalistas de sacrificar a pecuária, apontada
como agressora da camada de ozônio, pela emissão de gases.





BOM JESUS,  Serrano Sim Senhor

Em suplemento especial, destacamos Os 40 anos dos Serranos, o mais famoso
grupo musical, oriundo dos Campos de Cima da Serra. A homenagem foi
prestada, por nossa iniciativa, naAssembléia Legislativa.

Na mesma publicação que resgata a notável carreira artística de Edson Dutra e
seus irmãos, enfatizamos a importância da conclusão da RS110 (Alziro Ramos)
para a integração das regiões Norte/Nordeste e Campos de Cima da Serra com
Hortências e Litoral, através da Rodovia Júlio Redecker.

Na reportagem cultural, destaque para a BR285 Rodovia da Maçã (Vacaria-Bom
Jesus- Ausentes e Divisa com SC). De responsabilidade da União, a obra foi
construída pelo Exército nos anos 90 e posteriormente contratada com recursos
de Emendas de Bancada. Neste ano de 2010, a parte final 9,5 km do lado gaúcho
(Rocinha), mais a ponte de 400 metros de vão sobre as nascentes do rio das
Antas e 17 km do lado catarinense foram colocadas no PAC II.

YEDA COLOCA O DAER NO MAPA DA REGIÃO - EMENDA da Bancada Aliada
na Assembleia Legislativa transferiu 700 milhões do Fundo Previdenciário
(formado com a venda das ações do Banrisul) para a Secretaria da Infraestrutura.
Para o escoamento da produção agrícola, a Governadora Yeda deu sinal verde
para as obras da região, algumas paralisadas há mais de 6 anos.

RS456 ESMERALDA - Projetada, licitada e contratada (Técnica Viária) a rodovia
Orly Labarte Alves conta com recursos para sua continuidade a partir do 12º Km
asfaltado, em governos anteriores.Asupervisão da obra foi contratada (STE).

AEROPORTO REGIONAL DE CARGAS - Localizado na Chapada, 11 km da
cidade de Vacaria em direção a Muitos Capões, conta com recursos do PROFAA
e contrapartida do Estado. O Estado pretende concluir a pavimentação da pista
de mais de 2 mil metros, bem como área de taxiamento, neste ano.

RS110 - RODOVIADEPUTADO JÚLIO REDECKER (Bom Jesus e a Rota do Sol).
Para a conclusão das obras com a pavimentação de 8 km, habilitou-se a
Construtora Sultepa. A mesma empresa asfaltou 25 dos 33 km até Várzea do
Cedro na Rota do Sol.Aempreiteira está executando o projeto de Jaquirana.

RS020 - AUSENTES/CAMBARÁ - Incluída no Programa de Apoio ao Turismo -
PRODETUR- com recursos federais, o projeto de 55 km recebeu os primeiros 10
milhões da Emenda de Bancada, via Prefeitura de Cambará que repassou ao
Estado por Convênio com o DAER. Os recursos estão sendo utilizados pela
Sultepa, nas obras de terraplanagem dos 15 km do acesso a Ouro Verde.



Ao visitar os Campos de Cima da Serra (30/01/2010) a Governadora Yeda
Crusius inspecionou o início das obras do Aeroporto Regional de Cargas e
autorizou a inclusão no Lote 1 das prioridades, as Rodovias
RS20(Cambará/Ausentes), RS456(Esmeralda), a conclusão da RS110 (Alziro
Ramos) e comemorou o início do acesso de Jaquirana.

Na foto abaixo, a manifestação do empresário Raul Randon, no 28º Rodeio de
Vacaria, onde a Governadora Yeda apresentou o Relatório de sua Gestão.
Acompanhada por sete Secretários de Estado e vários parlamentares, a
Governadora do Estado foi saudada pelo sucesso alcançado na administração
financeira e na implantação de vários canteiros de obras.

CANTEIRO DE OBRAS

(Foto 31/01/2010: Fernando Amarante)





QUEIMADE CAMPO, queimada é outra coisa

Nossa publicação de agosto/2007 esclarece as dúvidas sobre a prática e manejo de
pastagens nos Campos de Cima da Serra. Revela estudos do professor Arlindo
Butzke (Doutor em Meio Ambiente) da Universidade de Caxias do Sul,
desmistificando !danos" causados pela sapecada. Em sua análise, descarta prejuízos
ao solo, admite a incorporação de nutrientes, confirma a necessidade da queima
controlada, para a preservação das pastagens nativas. Estatísticas de pesquisas
realizadas nos campos da região confirmaram o melhoramento das pastagens.

Para acessar estes estudos, visite nosso site no link publicações.
Clique na capa da publicação escolhida, leia ou baixe em seu computador.

Nos anos 2000/2001 debatemos intensamente (ruralistas e ambientalistas), a
implantação da !queima-de-campo controlada", introduzida na Constituição do
Estado, via PEC , aprovada em três votações com dois terços e promulgada pela
Assembleia Legislativa. A proposta prevê a queima, mediante projeto técnico,
autorização da autoridade ambiental municipal e estabeleceu diversas normas de
precaução, tal como ocorre em outros estados. O Ministério Público atacou a
legislação e obteve liminar do Desembargador Vasco Della Giustina, sob alegação de
que não existiam estudos científicos da preservação do solo, apesar do uso do fogo.
Ingressamos com !Embargos Declaratórios" no STF , ainda não julgados.

A mobilização de vereadores de Bom Jesus, Vacaria, Esmeralda, Muitos Capões,
Pinhal da Serra, Monte Alegre dos Campos, Ausentes, Jaquirana, São Francisco de
Paula, Cambará, L.Vermelha,André da Rocha e Caxias do Sul gerou o PL208.

!

, afirma o deputado Francisco Appio, que com a experiência
de vários anos sobre a matéria, defende que !

Destaca que ninguém foi para cadeia pela queima-de-campo e que existe muita
pressão para o abandono desta prática.A fiscalização da Patram e alguns agentes do
Ministério Público tem pressionado e alarmado os produtores, com aplicação de
pesadas multas administrativas ou propostas de !acordo" pela Lei dos Crimes Leves.

PEC ALTEROU A CONSTITUIÇÃO

NOVA PROPOSTA

!.

Por iniciativa do Deputado Alceu Moreira, está tramitando na Assembléia o
Projeto de Lei 208/2009. O parecer jurídico está em elaboração na Comissão de
Constituição e Justiça

queima de campo não é crime!.

É um absurdo. São multas, sem base legal. Eles arbitram os valores e áreas
usando fotos de satélites. Causam preocupação e medo no campo, deixando de
combater os abigeatários e a violência no interior. Está mais do que
comprovado que "queima-de-campo! com os devidos cuidados, precaução,
rodízio da área, proteção de postes, cercas, casas e árvores, promove o manejo
sustentável das atividades agropastorís, com Responsabilidade

!

www.appio.com.br





AS OLIVEIRAS ESTÃO CHEGANDO
Implantada a produção e comercialização da maçã, duplicada a produção do queijo
tipo grana padano (Randon), consolidada a cultura de grãos (milho-soja-trigo-feijão-
aveia) e produção de carnes, cabe o desafio da diversificação que garante a
rentabilidade do agronegócio. Amora, framboesa, mirtilo, physalis, ameixa, kiwi,
pêssego, marmelo, uvas de mesa e viníferas fazem parte da fruticultura dos
pequenos frutos.

Desde a fundação de Vacaria (Tratado de Madri de 1750), a antiga colônia
espanhola foi dedicada à devoção de Nossa Senhora da Oliveira. Influência
portuguesa ou espanhola, tanto faz, pois os dois países são tradicionais e grandes
produtores de azeite de oliva.

Desde 2008, graças ao espírito empreendedor de Raul Randon, numa de suas
propriedades (RASIP-5) foram plantadas mil mudas, cedidas pela EMBRAPA, que
reconhece a região como propícia ao seu cultivo.

Na foto à direita, Appio e a Comitiva da Embrapa na
Espanha, em viagem de estudos cujo relato está disponível em www.appio.com.br
na publicação VACARIADAS OLIVEIRAS (capa na página anterior).

Francisco Appio, acompanhado
pelos agrônomos Celso Zancan e Leandro Bortoluzzi (abaixo), fotografou o primeiro
plantio de oliveiras em Vacaria.

Na 1ª Frutivar (Outubro/2009) o
cientista italiano Enrico Lodolini

(no centro da foto com
pesquisadores da EMBRAPA)

abriu os debates sobre a
Olivicultura no Rio Grande do

Sul. Leia sobre a palestra em !A
Maçã na Cozinha" em

www.appio.com.br





Na página anterior (capa do suplemento Vacaria Açoriana, edição de
2007), a tela a óleo de Carlos Rigotti, retrata o cenário dos primeiros
povoadores açorianos, fascinados pela presença do Pinheiro, Pinha e
Pinhão, que reinaram imponentes nos Campos de Cima da Serra,
quando da fundação da Vacaria dos Pinhais, em 1750. Este mesmo
cenário inspirou a denominação do novo município, filho de
Esmeralda, neto de Vacaria e bisneto de SantoAntônio da Patrulha.

SÃO JOSÉ DOS TOCOS

PIONEIROS

PINHAL AOS 14 ANOS

Aos 14 anos, o mais jovem município da região, PINHAL DA SERRA é o
retrato e cenário de dezenas de comunidades gaúchas, emancipadas na
década de 90, para conter o êxodo rural. O movimento emancipacionista
liderado por Antônio Giordano da Costa tinha esta finalidade, conter a
migração dos pinhalenses e promover o retorno dos seus filhos, a maioria
radicada em Caxias do Sul. A origem do nome do povoado, que resultou no
município de Pinhal da Serra, remonta ao início do século, quando ainda
pertencíamos ao município de Vacaria (extraído do site oficial do município).

- O primeiro nome, São José dos Tocos, foi devido
ao desmatamento feito para limpar a área onde deveria ser formado o
povoado.

Em 1920, os moradores do então São José dos Tocos, juntamente com os
moradores da Serra dos Gregórios, se uniram para construir uma capela em
honra a São José. Em razão da construção da capela, do desaparecimento
dos tocos e da existência de grande quantidade de pinheirais, o povoado
passou a ser chamado de São José dos Pinhais.
Em 29 de novembro de 1938, a Capela São José passou a ser chamada de
PINHAL DA SERRA. Com o crescimento da população, foi chamada de Vila
Pinhal da Serra e, hoje, Município de Pinhal da Serra.

- Os primeiros moradores do Pinhal da Serra e Serra dos
Gregórios foram: Antônio Inácio Velho, José Augusto Kuze, Jerônimo
Cardoso, Alfredo Gomes, Salustiano Antônio de Oliveira, Vicente Salami,
Inácio Francisco dos Santos, Francisco Castilhos, Jorge Pereira da Silva,
Anacleto Varela, Otavilino Barbosa, Francisco Varela da Silva, Dorval Paim,
Artur de Oliveira, Miguel Batista, João Gasperin, Germano Nora, Altino
Duarte Varela, Rolim Paim,Ataídes Vieira entre outros.



CAPELA SÃO JOSÉ

HIDROGRAFIA -

BARRA GRANDE -

FONTE ECONÔMICA -

- Por volta do ano de 1920, Inacinho Antônio Velho e
sua segunda esposa Josepha doaram o terreno para ser construído a
Capela de São José, onde está a sede do Município do Pinhal da Serra.

Seu clima é tropical com duas estações bem definidas:
inverno e verão, sendo que no verão a temperatura é alta, enquanto que no
inverno a temperatura é baixa com a ocorrência constante de geadas,
ventos, chuvas frias e ocasionalmente a presença de neve. O Município
não enfrenta grandes problemas com estiagens prolongadas nem com
alagamentos. O relevo caracteriza-se pela presença de planaltos, com
áreas planas e serras bem acentuadas, principalmente às margens do rio
Pelotas. Pode-se dizer que Pinhal da Serra é um município privilegiado
pela hidrografia.Além de não enfrentar problemas de águas nas moradias,
possui dois Rios principais, os quais são propícios para a construção de
usinas hidrelétricas. O Rio Pelotas limita o município do Pinhal da Serra
com os municípios deAnita Garibaldi e Cerro Negro em de Santa Catarina.

No Rio
Pelotas, 14 km da cidade, foi
c o n s t r u í d a a U S I N A
HIDRELÉTRICA, a partir de
julho de 2001, com orçamento
de mais de um bilhão de reais
mantendo no Pinhal da Serra
a Casa de Força, a Tomada
d´água, o Vertedouro e o
EscritórioAdministrativo.

No Rio Bernardo José, limite com Barracão, estão duas Usinas de
pequeno porte: a PCH São Bernardo e a PCH Esmeralda, processo
anterior à instalação de Pinhal da Serra, que tem por finalidade a geração
de energia elétrica para o suprimento das necessidades da região.
Localizadas respectivamente a 18 e 5 km da foz do Rio Bernardo José no
Rio Pelotas, com capacidade de produção de 22,2 MW.

Destaque para a produção de grãos e para a
pecuária. Na agricultura, os principais produtos cultivados são: soja, feijão,
milho e alho, sendo que o feijão é o mais comum. Foi a motivação para a
Festa do Feijão no município. Na pecuária, destaca-se a de bovinos com
mais de 15.000 cabeças de gado.



EMANCIPAÇÃO "

RELATOR

VITÓRIA DO SIM -

TRE ATRASOU -

PRIMEIRO PREFEITO

ANTÔNIO GIORDANO DACOSTA,

Em 03/12/1994, na onda emancipacionista para conter
o êxodo rural, Pinhal da Serra formou sua Comissão, tendo como
Presidente o vereador Antônio Giordano da Costa, cuja nominata foi
protocolada naAssembleia Legislativa em 19/12/1994.

- Relator na Comissão de Assuntos Municipais, Francisco
Appio mantém cópia de toda a documentação e do projeto.Aárea do novo
município é formada pelas localidades que pertenciam ao 2º Distrito de
Esmeralda (Pinhal da Serra) e ao 4º Distrito (Serra dos Gregórios), com
436 km². Com a aprovação do projeto, aAssembleia Legislativa autorizou
o plebiscito em 1995.AJustiça Eleitoral de Vacaria e do Estado cancelou a
consulta. A Comissão Emancipacionista recorreu ao Tribunal Superior
Eleitoral e, em março de 1996, o TSE marcou o plebiscito para 24/03/1996.

O plebiscito obteve os seguintes resultados para 2065
leitores inscritos: votaram 1.050, não votaram 1.015, total de 939 votos
SIM e 75 votos NÃO; brancos 13 - Nulos 23 - Diferença pró Sim: 864.

Em 17 de abril de 1996, através da Lei nº 10.748, o
município de Pinhal da Serra foi criado, porém foi impedido de participar
das eleições gerais de 1996, pois a Lei Federal nº 9.100, que normatizou
as eleições municipais excluiu 30 novos municípios, uma vez que só
poderiam realizar eleições os criados até 31 de dezembro de 1995. A
inusitada ação do TRE atrasou o desenvolvimento do Pinhal da Serra, que
amargou quatro anos em estado de estagnação.

# Finalmente em
2000 realizou-se a 1ª eleição que elegeu para
prefeito o fundador do município Antônio
Giordano da Costa e vice Volni Francisco
Neves, que governaram até 2004. Antônio foi
reeleito, com César Piardi como vice. César
concluiu o mandato por 6 meses em 2008,
após a morte do prefeito em acidente.

fundador
do município, vereador por Esmeralda,
professor estadual, nasceu no Pinhal da
Serra, filho da cidade que emancipou. Um dos
11 irmãos da família de Olímpio Antônio da
Costa e Maria Videlvina Giordano da Costa.



Além do município, ajudou a criar a AMUCSER e o COREDE Campos de
Cima da Serra. Casado com Sílvia Mara de Jesus Costa, pai de Anderson,
Elisandra e Tiago, e avô de Laura, Lucas e Jordana. Morreu vítima de
acidente no km 28 da RS456, no dia 17/06/2008.

Na Educação fez amigos pessoais, colegas de profissão. Um deles, o
professor Cesar Piardi, o substituiu no comando da Prefeitura e concorreu
nas eleições de 2008. Outro foi seu conselheiro e apoiador, o ex-prefeito
José Oliveira e Silva # Zezinho. Sempre colecionou amigos pela habilidade
em conduzir o diálogo, que resultou em bons entendimentos. Educado,
amável, atencioso, não abriu mão de suas convicções políticas e sempre
desfrutou de bom relacionamento com adversários políticos.

Presidente:
Antônio Giordano da Costa; Vice: Alair Vison Matte; 1º secretário: José
Tadeu Marques da Silveira; 2º secretário: Hélio Salvador Varela do Prado;
1º tesoureiro: João Alves da Silva; 2º tesoureiro: Cilon Antônio da Costa.
Conselho Fiscal: João Rubens da Costa; Alberto dos Santos Fernandes;
Nelci Fernandes de Vargas e Joaquim M. Teixeira. Suplentes: Adelino
Paganella; JoãoA. do Prado; OrivalA. da Costa e OtavianoAlves da Costa.

Na primeira eleição Volni Francisco Neves foi seu vice-prefeito e contou
com auxiliares diretos nas Secretarias: Anderson de Jesus Costa
(Administração); Orilda Mello / Ademar Rogrigues Lopes (Educação);
Lidiane Silveira / Otaviano Alves da Costa (Saúde); José Adib da Silva
(Serviços Viários) eAyrtonAndolfato (Agricultura).

ACâmara de Vereadores era composta por:AdelinoAdelar Neves (PMDB),
Ademir Matte (PP),Antônio Carlos Duarte (PP), Erno Nilczarek (PDT), João
Alves da Silva (PP), Jocelia de Jesus Lima (PP), Luiz Flávio Pessoa da
Costa (PP), Lurdes Martins (PT) e OtavianoAlves Costa (PMDB).

Na segunda administração levou consigo Cesar Piardi (PP) para vice e
constituiu o secretariado com: Anderson de Jesus Costa / Eliane Bone
(Administração); Ceny Nery (Educação); Marisa Brhem (Saúde); Otaviano
Alves da Costa (Serviços Viários) e Arno Cabral (Agricultura).

Câmara de Vereadores (2005/2008): Antônio Alican dos Santos (PMDB),
Érico Francisco da Fonseca (PT), Íris Suzana Andolfato (PP), Ivandro Birck
(PMDB), Lidiane Gallio da Silveira (PP), Luiz Flávio Pessoa da Costa (PP),
Odilon de Oliveira Borges (PMDB), Sebastião Rodrigues Subtil (PP) e
ValdesAntônio Neves (PMDB).

COMISSÃO EMANCIPACIONISTA DE PINHAL DA SERRA -



ADMINISTRAÇÃO ATUAL é do prefeito Ivandro Birck (PMDB) e do vice-
prefeito Delmar Antônio Jaguszewski (PT) com os Secretários: João Alves
da Silva (Administração), JaksonAntônio Gomes dos Santos (Agricultura),
José Jader Rodrigues do Prado (Educação Esporte e Cultura), Marta
Fabiani Callai (Saúde) e Jorge Luiz Milczarek (Serviços Viários).

O PODER LEGISLATIVO é exercido por nove vereadores.



ASFALTO PARA A RS456

PINHAL DA SERRA/ESMERALDA

- Para todos os municípios ficou pendente a
promessa, nas Audiências Públicas, para obtenção do Licenciamento
Ambiental, de participação da BAESAcom o ESTADO no asfaltamento da
RS456. Sobrou para o Governo do Estado a pavimentação de 23 km entre
Pinhal da Serra e Esmeralda e os 27 km que faltam entre Esmeralda e o
acesso já asfaltado à BR285.

A caminho do Cinquentenário, o município é o único emancipado nos
anos 60, ainda sem acesso pavimentado. O filho Pinhal da Serra
conquistou o asfalto graças à construção da Usina. Quem chega ao
Pinhal, entra na Avenida Luiz Pessoa da Silva Neto (foto abaixo) e vai ao
Ceará, por asfalto, se quiser. Mas para voltar à Esmeralda, Muitos
Capões e Vacaria, terá a estrada de chão batido da Rodovia Orly Labarthe
Alves (Lei Estadual 12.610/2006).

Perigosa, com longas retas, estimula a velocidade. Causadora de
acidentes, alguns com vítimas fatais, como o que tirou a vida do prefeito e
presidente da Comissão EmancipacionistaAntônio Giordano da Costa.

foi contratada pela J. Malucceli,
empresa do Paraná (está sendo repactuado), com a Supervisão da STE
(contratada em 24 de abril passado). A rodovia é municipal, mas para
incluí-la no Plano de Viação do DAER, apresentamos o Projeto de Lei
386, publicado na próxima página, tramitando desde 2007.



JUSTIFICATIVA

O projeto de lei que submetemos a apreciação, tem por finalidade transferir para
o Estado, através do DAER, os trechos da RS/456, trecho Divisa RS/SC
(Barragem) # Pinhal da Serra e RS/456, trecho Pinhal da Serra-Esmeralda.

O processo de transferência destes trechos já foi objeto de encaminhamento
para o DAER, uma vez que foram concluídas as obras de asfaltamento do
trecho entre a Divisa RS/SC onde se encontra a Barragem da Usina Hidrelétrica
Barra Grande até o município de Pinhal da Serra, obra esta que foi executada
pela empresa BAESA, transformando desta forma a RS/456 em uma rodovia de
ligação interestadual, pois também foi concluído o trecho de asfaltamento no
Estado de Santa Catarina, que ligará ao município deAnita Garibaldi.

A administração municipal de Pinhal da Serra já encaminhou todos os
documentos necessários para o processo de estadualização e o próprio DAER
através do ofício DCM/2ºDOP/547/06 informou ao Prefeito Municipal que estes
trechos seriam incluídos no Sistema Rodoviário Estadual, revisão 2006,
tornando-os partes integrantes da RS/456.

Desta forma, o presente projeto de lei vem apenas efetivar de direito uma
situação que já está ocorrendo de fato e que o próprio DAER tem como
necessária, pois os trechos são integrantes da RS/456. Cumpre salientar, que a
estadualização destes trechos não acarretará nenhum ônus em execução de
obras para o Estado, uma vez que o trecho já está asfaltado, sendo apenas
necessária a manutenção da rodovia.

Dado a intenção dos municípios de Pinhal da Serra e Esmeralda em regularizar
esta situação da RS/456, bem como a própria manifestação do DAER,
concordando com a estadualização dos trechos citados, entendemos que o
projeto regulariza o processo aprovado pelo Estado.

PL386/2007

Art. 1º - Ficam transferidos para o Estado do Rio Grande do Sul, através
do Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem, os trechos da
RS/456, trecho Divisa RS/SC (Barragem) # Pinhal da Serra e RS/456,
trecho Pinhal da Serra-Esmeralda.
Art. 2º - Os trechos ora transferidos serão integrados a RS/456 e
incluídos no Sistema Rodoviário Estadual.
Art. 3º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.



ÚNICO SANCIONADO POR ANTÔNIO BRITTO

ACERTO DO GOVERNADOR, EQUÍVOCO DO DESEMBARGADOR

A HISTÓRIA CONFIRMOU

ROYALTIES E ICMS AJUDAM

PENDÊNCIAS DA BASE

PARQUE DOS LAGOS

- Entre os 232 projetos em
tramitação na Assembleia Legislativa, protocolados em 1994/95, Pinhal da Serra
foi o único sancionado por Antônio Britto. No dia 14 de abril de 1996, foi publicado
no Diário Oficial o ato que sancionou a criação do Pinhal da Serra, acompanhado
do veto dos outros 231 processos. O Governador atendeu o apelo de Francisco
Appio (relator do Projeto de Lei na Assembleia) e Antônio Giordano, Presidente da
Comissão de Emancipação, e outras lideranças. A garantia da construção da
Usina da Barra Grande assegurou o desenvolvimento/crescimento.

- Lei
sancionada, seguiu para o Tribunal Regional Eleitoral onde o seu presidente
(desconfiado do número de eleitores), determinou o recadastramento do Pinhal da
Serra e outras 29 comunidades emancipadas. A demora na confirmação do
número provocou a perda de prazo para o registro de candidatos e convocação de
eleições em 1996, o que só aconteceu 4 anos depois. Isso explica o fato do Pinhal
da Serra completar 10 anos de administração e 14 de emancipação.

- Ao longo de dez anos, o município deu um salto de
qualidade que surpreendeu os gaúchos, com a instalação de serviços públicos,
melhoramentos de rodovias, asfaltamento da avenida central, construção de
prédios públicos, instalação de telefonia, emissora de rádio e elevada
arrecadação (BAESA) é garantia de progresso.

- Nas audiências públicas para a instalação da
Usina da Barra Grande, foi assegurada a passagem a seco para Santa Catarina,
ligação asfáltica com o Pinhal da Serra, retorno do ICMS gerado pelas turbinas da
BAESA e várias conquistas na área da saúde, segurança e educação. Esmeralda
e Vacaria reclamam outras compensações.

- Integrante da Comissão RS/SC, juntamente com o
deputado Onofre Agostini, prefeitos e vereadores, Francisco Appio cobra as
pendências do Empreendimento Barra Grande, listadas nas Audiências Públicas.
Para Esmeralda "Projeto de Desenvolvimento Regional, pelo impacto social e uso
da RS456 no transporte de máquinas pesadas". Para Vacaria "saneamento dos
arroios Uruguaizinho e Carazinho, como compensação pelo impacto do lago".

- É uma das consequências positivas do
empreendimento, pois a retenção das águas do rio Pelotas pela Barragem formou
um grande lago, beneficiando os projetos turísticos e de pesca. Projeta-se o
escoamento da produção agrícola, por chatas de transporte fluvial, até o Passo do
Socorro. O reassentamento de famílias permitiu a melhoria de vida para muitos
com histórico de vida à beira do rio.

REFLEXÕES HISTÓRICAS



PINHAL DA SERRA

Barragem da Barra Grande, no Rio Pelotas.

Vista aérea da BAESA
(lago e barragem)

Ponte sobre a
barragem une dois

Estados



LEIS DE INICIATIVA DO DEPUTADO FRANCISCO APPIO
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11.476/2000-
11.451/2000-
11.432/2000-
11.460/2000 -
11.818/2002 -
11.889/2007 -
12.715/2007-
12.859/2007-
12.876/2007-
12.978/2008-
13.029/2008-
13.369/2010-

PL 35/2010-
PL 01/2010-
PL 387/2009-

PL 384/2009-
PL235/2009-
PL 112/2009-
PL 127/2007-
PL 386/2007-
PL 39/2009 -

DESOBRIGOU o aposentadoACONTRIBUIR COM mais 2%
CRIOU OS COMUDES - Conselhos Municipais de Desenvolvimento
DENOMINOU !RS453 ROD. EUCLIDES TRICHES (ROTADO SOL)"
ISENTOU DE PEDÁGIOSAS PLACAS DAS CIDADES SEDES
OBRIGOU O CADASTRAMENTO DE CELULARES
DENOMINOUA" RS 122 - RODOVIA SYNVALGUAZZELLI"

"2007ANO GARIBALDINO" 200 anos de Giuseppe Garibaldi
DENOMINOU PONTE VALDOMIRO BOCCHESE (PASSO ZEFERINO)
PROIBIU OCULTAÇÃO DO ID DOS CELULARES
DENOMINOUARS 110 - DE RODOVIAJÚLIO REDECKER
DENOMINOU RST 126 - RODOVIAWALDEMAR MENON

!Dia Estadual do Fado", a ser comemorado anualmente no dia 1º de julho
Denomina "Maurício Sirotsky Sobrinho" o aeroporto de Vacaria

Altera a denominação da Escola Estadual de Ensino Médio Santana
para Escola Estadual de Ensino MédioAfonso Marin, localizada emAntônio Prado

Doações ao Fundo Estadual e Municipal para a Criança e oAdolescente
Comercialização, estocagem, trânsito de frutas e corredor Fitossanitário
LACRES DOS TANQUES DE COMBUSTÍVEIS
Isenção de pedágio do Estado nas futuras concessões*
Estadualização da RS456, divisa RS/SC Pinhal da Serra/Esmeralda.
Dispõe sobre a comercialização de combustíveis ao consumidor final.

MAÇÃ E SUCO DE MAÇÃ NO CARDÁPIO DA MERENDA ESCOLAR

PROJETOS DE LEIS, AGUARDAM VOTAÇÃO

Acesse os projetos de leis e respectivas Justificativas, em www.appio.com.br

4
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EMENDA32 À CONSTITUIÇÃO
SELO DIGITAL-

REDUÇÃO DO IPVA -

-QUEIMACONTROLADADE PASTAGENS
O projeto de lei 125/2007 (adiamento do Selo Digital dos Cartórios)

aprovado por 29 a 7, foi vetado em 05/12/2007
O projeto reduzindo o IPVA dos automóveis de 5 para 3% e dos

caminhões de 2 para 1%, foi incorporado ao projeto do Executivo.
4

O SOS CAMINHONEIRO completa 30 anos de serviços prestados (gratuitamente)
aos transportadores, comanda uma rede de emissoras de rádios na divulgação de
informações e orientações. Subcomissões de furto e roubo de cargas, Comissões
Parlamentares de Inquérito e constante atuação no combate às drogas e violência nas
estradas, subsidiaram políticas públicas para a segurança dos motoristas.

NOS PEDÁGIOS os motoristas conquistaram descontos nas tarifas com o Programa
do Usuário Frequente em 1998 (durou apenas seis meses). É mantida a defesa da
isenção do eixo-suspenso, conquistada no início dos pedágios. Impedida a
prorrogação dos contratos e evitados novos aumentos. O SOS Caminhoneiro defende
a revisão do MODELO GAUCHO, pois tem !muita receita, pouca conservação,
nenhuma melhoria". Os contratos vencem em 2013.

O SOS Caminhoneiro atende pelo telefone (51)935-11222 com FRANCISCO DIAS


